
 
Costa prevê retomada da venda do Speedy no início 
da semana que vem  
 
 

A retomada das vendas do Speedy, pela Telefônica, deverá 
acontecer já no início da próxima semana e de forma 
gradual. A previsão é do ministro das Comunicações, Hélio 
Costa, que foi informado pelo presidente da companhia, 
Antônio Carlos Valente, de que havia cumprido todos os 
procedimentos para estabilizar o serviço. O ministro disse 
que também já conversou com o presidente da Anatel, 
Ronaldo Sardenberg, e que este se mostrou razoavelmente 
satisfeito com os resultados que foram apresentados. “Acho 
que a questão está resolvida, mas a palavra final é da 
agência”, ressaltou. 
 
Costa disse que também conversou com o superintendente de 
Serviços Privados da agência, Jarbas Valente, que também 
deixou claro que, do ponto de vista técnico, a questão 
está resolvida. O ministro disse que sua preocupação é 
evitar demissões de trabalhadores do setor porque muitas 
empresas que prestam serviços à Telefônica, se encontram 
no limite de capacidade em decorrência da interrupção das 
vendas do Speedy, que já dura 50 dias. 
 
“Eu fui procurado pelo ministro do Trabalho, Carlos Lupi, 
que estava muito preocupado com a situação”, disse Costa. 
O ministro informou que já entrou em contato com o 
sindicato paulista para tranquilizar os trabalhadores. “Os 
problemas técnicos parecem resolvidos e nós temos que 
tratar também da questão social”, disse. Ele não sabe se 
já houve demissões no setor em decorrência da paralisação 
das vendas do Speedy, mas disse que as previsões é de que 
começassem esta semana. 
 
A suspensão da comercialização do serviço de banda larga 
da Telefônica foi feita por meio de medida cautelar, 
adotada pela Anatel em 22 de junho passado, após quatro 
falhas no serviço num prazo inferior a 12 meses. Na semana 
seguinte a da suspensão da venda do Speedy, a Telefônica 
apresentou plano de estabilização do serviço e, em 17 de 
julho, anunciou o cumprimento das ações propostas, 
apresentando à agência o pedido de revisão do ato. A 
agência considerou as ações insuficientes 
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